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Novo

O Tumblr anunciou o lançamento de um 

novo aplicativo chamado Cabana e que per-

mite a um grupo de amigos assistir vídeos 

juntos, em tempo real, à distância, regis-

trando a reação do grupo. Por enquanto 

a aplicação está disponível apenas para o 

iPhone, mas, de acordo com a companhia, “a 

versão para Android deve estar disponível 

em algumas semanas”.

O Cabana foi lançado sob a marca Tumblr e 

é o primeiro aplicativo independente da em-

presa. Além de possibilitar assistir a vídeos 

com diversos amigos, o programa também 

permite videochat em grupo.

Em alta

O mercado nacional de publicidade digital 

faturou, em 2016, R$ 11,8 bilhões, valor 26% 

maior do que o registrado no ano ante-

rior, segundo a pesquisa “Digital AdSpend 

2017”, liderada pelo IAB Brasil – Interactive 

Advertising Bureau. Em 2017, a publici-

dade digital deve atingir R$ 14,8 bilhões, 

representando cerca de um terço do total 

investido no mercado publicitário brasileiro.

Realizada pela comScore pelo terceiro 

ano consecutivo, a pesquisa evoluiu como 

resposta aos avanços das novas tecnologias 

empregadas na publicidade digital. O levan-

tamento abrange compradores e vendedores 

de mídia, entre anunciantes, veículos, ad 

networks, agências e outras empresas que 

compõem o cenário de mídia nacional, e 

são referendados por dados do IAB Brasil e 

pesquisas internacionais.

Folha Opinião Comunicação, Eventos e Jornalismo Ltda 

Rua Olavo Bilac, 347, Vila Nova, Mairiporã – CEP: 07600-000

Redação e publicidade: 

4419-3902 / 99529-2619        / redacao@folhaopiniao.com.br / comercial@folhaopiniao.com.br

Reportagem: Gabriela Bacelar e Beatriz Campos  Editoração eletrônica: Fernanda Ramos

Colaboradores: Kalinka Kaminski, Marcelo Tavares, Alberto Valle e Tarcílio de Souza Barrros.Editor: Maurício Araújo

O acelerado avanço da comunicação 
digital veio acompanhado pela degrada-
ção do debate político mundial e do rom-
pimento das relações entre políticos, mí-
dia e público. A receita para refazer essa 
conexão também está no meio online, e 
passa necessariamente pela valorização 
(incluindo a monetária) do jornalismo 
profissional.  A análise é do jornalista 
e escritor britânico Mark Thompson, 
presidente e CEO da The New York Times 
Company, que edita o jornal de mesmo 
nome, e ex-diretor geral da emissora 
pública BBC, do Reino Unido. No entendi-
mento dele, modelos de assinaturas digi-
tais, como o implantado pelo The New 
York Times, são um caminho seguro para 
estabelecer consenso sobre a relevância 
do jornalismo e o quanto essa atividade 
vale para as democracias. “Creio que é o 
melhor que podem fazer os jornais sérios, 
porque permite estabelecer uma relação 
direta com o usuário, que entende o valor 
do que você faz e está disposto a pagar 
por ele”, assegurou Thompson em entrev-
ista ao diário espanhol El País.

Autor do livro Enough Said: What’s 
Gone Wrong with the Language of Poli-
tics?, Thompson destacou os bons resul-
tados obtidos pelo The New York Times 
com a estratégia de assinaturas digitais 
(sistema que oferece vinte artigos gra-
tuitos por mês e o restante, pago). No 
último trimestre de 2016, lembrou o 
jornalista e executivo, o diário obteve 
mais assinaturas que que em 2013 e 
2014 juntos. Além disso, os dados do 
último mês de fevereiro indicam que o 
jornal conta com cerca de dois milhões 
de assinantes digitais e mais um milhão 
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“Se você quer fazer um filme, faça-o. Não 

espere patrocínio, não espere circunstân-

cias perfeitas. Simplesmente faça-o.” 
Quentin Tarantino

pessoas que pagam para ter a versão im-
pressa todas as manhãs. Em meio à crise 
dos meios de comunicação, marcada 
pela queda de faturamento publicitário, 
o The New York Times, conforme relata 
o El País, obtém US$ 500 milhões de seus 
ingressos correntes via edição digital, 
enquanto US$ 1 bilhão permanece de-
pendendo da versão impressa.

Ao justificar sua visão sobre as trans-
formações da linguagem política, Thomp-
son argumenta que houve aumento na 
lógica do discurso de impacto, da sua 
carga emocional; entretanto, foi roubado 
o seu poder esclarecedor. “É mais difícil 
para o público entender as políticas. E 
quando vota, não sabe o que está votan-
do. Creio que a relação entre os políticos, 
os meios e o público está se rompendo. O 
resultado são aconte-cimentos disrupti-
vos como o Brexit e a eleição de Donald 
Trump nos Estados Unidos”.

Thompson disse que o mesmo ocorre 
com a mídia, quando prefere apostar no 
simples volume de audiência em sites 
e mídias sociais. “Buscando os cliques 
(…) você projeta seu jornalismo para al-
cançar ampla audiência de centenas de 
milhares de pessoas que leem uma ou 
duas histórias ao mês, e acaba fazendo 
jornalismo de pouco peso e, se houver 
descuido, um jornalismo sem valor”, ad-
verte. “Deste ponto de vista meramente 
comercial, é muito difícil diferenciar-se. 
Uma aposta assim é quase como admitir 
que não vale a pena pagar pela informa-
ção”, completa Thompson, que considera 
surrealista a ideia de uma empresa acei-
tar que não vale a pena que paguem pelo 
produto ou serviço que ela oferece.
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Licenciamento
O calendário anual obrigatório 
de licenciamento dos veículos 
registrados no Estado de São 
Paulo começa no mês de abril. O 
cronograma que deve ser seguido 
pelos proprietários vai de acordo 
com o número final da placa que 
começa com 1.
Por isso, quem tem veículo com 
placa terminada em 1 tem até 
28 de abril para licenciar. Caso 
contrário, não pode rodar a partir 
da data até regularizar a docu-
mentação. 
Em 2017, o licenciamento de 
qualquer tipo de veículo custa R$ 
85,24. Para receber o documento 
em casa, o cidadão paga R$ 11 a 
mais pela postagem dos Correios. 
No total, é preciso desembolsar 
R$ 96,24 para regularizar o veí-
culo e rodar tranquilamente.
Independentemente do ano de 
fabricação, todo veículo precisa 
ser licenciado anualmente para 
poder circular nas vias públicas, 
uma exigência da legislação fe-
deral de trânsito.

Como licenciar
Não é necessário ir às unidades 
do Detran ou imprimir boleto 
para pagar o licenciamento. Basta 
informar o número do Regis-
tro Nacional de Veículos Auto-
motores (Renavam) ao caixa 
bancário ou selecionar essa op-
ção nos terminais eletrônicos das 
agências bancárias ou no internet 
banking.
Ao pagar o custo de envio pelos 
Correios junto com a taxa de 
licenciamento, o documento é 
emitido automaticamente e a 

Fique atento...
Paralisação
Trabalhadores do transporte 
coletivo municipal e intermuni-
cipal da região metropolitana de 
São Paulo confirmaram ao longo 
desta semana a adesão à greve 
geral do dia 28 de abril, contra o 
projeto de reforma da Previdên-
cia, contra a reforma trabalhista 
e a lei da terceirização, todas 
propostas pelo governo Federal. 
Vão ser paralisados os sistemas 
de transporte de 21 cidades, 
durante 24 horas. Bancários, 
professores e metalúrgicos tam-
bém aderiram ao ato.

Doação
Os contribuintes do Estado de 
São Paulo que quiserem ajudar 
projetos sociais podem destinar 
3% do Imposto de Renda devido 
de Pessoa Física para o Fundo 
Estadual da Criança e do Ado-
lescente. As doações devem ser 
realizadas até 28 de abril.
Caso o contribuinte queira esco-
lher para qual projeto doar, é só 
mandar o recibo para o Condeca, 
no e-mail é atendimentocon-
deca@condeca.sp.gov.br. Em 
caso de dúvidas, o telefone para 
contato é (11) 3223-9346..

entrega é realizada em até sete 
dias úteis no endereço de registro 
do veículo, por isso é importante 
estar com o cadastro atualizado 
no Detran.
O motorista pode acompanhar a 
entrega do CRLV pelo portal do 
Detran, em “Serviços Online”. A 
página fornece o código de ras-

treamento para checar o anda-
mento no site dos Correios.
Quem preferir solicitar e retirar 
o documento pessoalmente, é 
só ir até um posto Poupatempo 
ou unidade do Detran da cidade 
onde o veículo está registrado, 
com o comprovante de pagamen-
to e a identidade.

www.folhaopiniao.com.br
Terça-feira, 25 de abril de 2017
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Você pode adquirir empréstimos e o valor das parcelas 
é descontado diretamente da sua folha de pagamento 
ou do seu benefício (no caso de Aposentados e 
Pensionistas do INSS). As taxas do crédito consignado 
são menores do que do crédito tradicional e variam de 
acordo com o valor contratado. Com esse crédito, você 
pode quitar suas dívidas, reformar a casa, viajar e 
realizar seus objetivos.
Ligue e faça sua simulação de crédito ou cartão 
(11) 4625-0875 ou WhatsApp 96165-6430.

CRÉDITO SEM BUROCRACIA PARA 
SERVIDORES E APOSENTADOS
DE TODAS AS SECRETARIAS



R. Cardoso César, 363, Mairiporã
11 4419-0951 / 4419-6720
contato@consultoriaexito.com.br

Presentes no mercado de assessoria contábil desde 2002, nos de-
dicamos a identificar procedimentos que possam ajudar nossos 
clientes a gerenciar os seus negócios. Assim, nossa empresa está 
pronta a lhe oferecer as melhores soluções em contabilidade, de-
partamento pessoal, escrituração fiscal e planejamento tributário. 
Atuamos ainda em diversos setores administrativo/financeiros, 
apoiando nossos clientes na geração de relatórios gerenciais de 
grande importância na condução de seus negócios.

Com sede na Cidade de Mairiporã, estamos prontos a atendê-lo, 
sejam quais forem suas necessidades contábeis, em qualquer 
região do País. Nossos procedimentos de trabalho são totalmente 
descritos em manuais internos, garantindo altíssima confiabili-
dade nos resultados; além disso nossa equipe é constantemente 
treinada e aprimorada, para que sua empresa conte com o apoio 
de excelentes profissionais.

E, partindo desta premissa, de que os seus clientes são seu maior 
patrimônio, a busca pela excelência na prestação de serviço é 
cada vez maior para que sempre supere a expectativa de quem 
contrata os serviços da ÊXITO.
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BEATRIZ CAMPOS

BAIRROMEU

Moradores da antiga rua Seis, na 
vila Sabesp, no ano de 1981

BEATRIZ CAMPOS



VILA SABESP
A Comasp foi a primeira grande 

alteração institucional que ocor-
reu no setor de abastecimento de 
água da Região Metropolitana de 
São Paulo.  Sendo assim, em 7 de 
fevereiro de 1968, a Lei no 10.058 
autorizava a criação da Compa-
nhia Metropolitana de Águas de 
São Paulo (Comasp), empresa 
de economia mista, sociedade 
de ações de capital autorizado. 
A companhia foi encarregada de 
captar, tratar e vender água potá-
vel no atacado a 37 municípios 
que constituem a Região Metro-
politana. Para isso deveria pro-
jetar, construir e operar todas as 
barragens, túneis, sistemas adu-
tores metropolitanos, destinados 
a fornecer água potável até as re-
des distribuidoras das cidades. E 
foi assim que chegou a Mairiporã.

Porém antes da Comasp, a 
Comissão Espacial par ao Planeja-
mento das Obras e Abastecimento 
e Distribuição de Água da Capital 
(CEPA) estava iniciando novos es-
tudos para o aproveitamento das 
águas do Rio Juqueri (Paiva Cas-
tro). O projeto tinha como obje-
tivo aproveitar as águas desse rio 
e contou com o apoio da Compa-
nhia Metropolitana de Águas de 
São Paulo.

Antigamente, a Vila Sabesp 
era denominada núcleo residen-
cial, em que todos os moradores 
que ali viviam eram operários da 
própria Comasp ou funcionários 
de uma empreiteira localizada em 
São Paulo, que também prestavam 
serviços no local.

“Na entrada do bairro havia 
uma portaria, com segurança e 

tudo, ninguém entrava sem ser 
anunciado ou sem estarem com 
o crachá da Comasp, as casas 
nas quais morávamos eram to-
das iguais: 2 ou 3 quartos, sala, 
cozinha e banheiro. Tudo muito 
pequenininho. As paredes man-
tinham o padrão branco e as 
janelas azuis, não se podia fazer 
nenhuma alteração na casa, até 
mesmo colocar um azulejo dife-
renciado era proibido e se a tinta 
tivesse descascando ou as pare-
des estivessem sujas, a própria 
empresa oferecia a manutenção.

Não precisávamos pagar água, 
luz nem aluguel, porém quando 
eu cheguei, as casas ainda não 
haviam sido totalmente finaliza-

das, nem as tantas vielas que li-
gam uma rua a outra”. Recorda-se 
Dona Anésia Candido, moradora 
do, agora bairro, há 45 anos.  

Área com vegetação ao 
fundo é hoje o bairro 
jardim Henrique Martins
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Tânia Martinkovic, 65 anos, 
aposentada, lembra de quando 
chegou ao bairro.

“Cheguei ao antigo núcleo res-
idencial em 1978. Meu marido e 
meu sogro eram funcionários da 
já denominada Sabesp. 

Lembro-me que as casas 
foram construídas apenas para os 
operários, pois nem todos mora-
vam em Mairiporã e o trajeto de 
ir e vir acabava demorando e fi-
cando cansativo, porém somente 
depois de um período é que au-
torizaram levar a família para to-
dos morarem juntos.

Morei nesse sistema por 5 

anos, até para lavar roupas havia 
regras, tinha o dia certo e era es-
tritamente proibido colocar varal 
na frente da casa. A Sabesp exigia 
muita organização dentro do nú-
cleo”, comentou Tânia.

Hoje, os donos dos imóveis do 
bairro Vila Sabesp já conquistaram 
suas escrituras públicas, garantin-
do a propriedade imobiliária.

Com o passar do tempo, ape-

nas funcionários da Comasp pas-
saram a habitar o núcleo.

Em 1973, foi criada a Compan-
hia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp) com 
a fusão de 6 empresas: Comasp, 
Sanesp, SAEC, FESB, SBS e Sa-
nevale, com a missão de planejar, 
executar e operar serviços de sa-
neamento em todo o território do 
Estado de São Paulo.

Humberto do Lago Muller

Imagem recente do 
bairro e parte do estádio 
municipal
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COM MANJERICÃO E TOMATE
Ingredientes

250 g de penne

1 maço de manjericão picado

2 tomates maduros sem semen-

te picados

4 dentes de alho picado

Azeite

Sal

Queijo parmesão ralado

Preparo 

Cozinhe o penne al dente em 3 

litros de água com sal e um fio 

de azeite

Lave as folhas e manjericão e 

pique grosseiramente

Retire as sementes e pique os 

tomates

Refogue o alho em 2 colheres de 

sopa de azeite

Adicione 1 colher de 

chá de sal e o manjericão picado, 

junte o penne cozido e 

misture bem

Acrescente o tomate picado e 

1/2 xícara de queijo parmesão 

ralado

Misture e sirva imediatamente

Ingredientes
1 caixinha de creme de leite
3 copos de leite desnatado
½ xícara (chá) de sorvete de 
creme
2 colheres (sopa) de açúcar
2 pêssegos

Preparo
No liquidificador, bata o leite e os 
pêssegos. Acrescente o creme de 
leite e continue a bater. Adicione 
os ingredientes restantes e bata 
mais um pouquinho. Sirva bem 
gelado.

MILK SHAKE 
DE PÊSSEGO

GOURMET

PENNE
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HORÓSCOPO

ÁRIES -  21.mar a 20.abr
Mesmo diante de situações complexas, um rumo 
orientador firme permitirá alcançar compreen-
são realista e simples. Você é capaz de pensar de 
forma clara e objetiva.

TOURO - 21.abr a 20.mai
Período propício para lidar com problemas e 
situações ou obscuras. Estas podem se escla-
recer, por você conseguir avaliá-las de maneira 
racional e clara.

GÊMEOS - 21.mai a 20.jun
É tempo de comandar as relações com obje-
tividade e clareza na comunicação. Mas sem 
exageros, ou o relacionamento pode se tornar 
por demais frio.  

CÂNCER - 21.jun a 21.jul
Um dia bastante produtivo para seu trabalho. 
Você poderá conseguir alguns acordos interes-
santes e facilitar certas condições que estavam 
emperradas.

LEÃO - 22.jul a 22.ago
Mercúrio estimula Saturno, indicando a organi-
zação nas ações criativas e boa expressão daquilo 
que você quer e pretende. Seja claro e objetivo 
ao dizer o que quer.

VIRGEM - 23.ago a 22.set
Qualidades que lhe são naturais são hoje es-
timuladas: discernimento, senso de medida, 
disciplina prática. Aproveite para usá-las na 
vida familiar e nos negócios financeiros.

LIBRA -  23.set a 22.out
Momento para se relacionar bem com as pessoas, 
nas atividades produtivas e relações afetivas e 
pessoais. Eficiência para fazer acordos e atuar 
em cooperação.

ESCORPIÃO - 23.out a 21.nov
Um dia para ser produtivo no trabalho e na lida 
com negócios e posses materiais. Bom momento 
para organizar os próximos passos nas tarefas 
básicas, com o que sairá ganhando.

SAGITÁRIO - 22.nov a 21.dez
Momento para você conseguir expressar o que 
sente e o que pensa, com clareza e objetividade. 
Por mais difícil que seja dizer o que você quer, 
agora é o momento certo.

CAPRICÓRNIO - 22.dez a 20.jan
Os anseios mais profundos podem ser agora co-
locados de maneira mais clara. Poderá também 
entender melhor os obstáculos que se colocam 
em seu caminho.

AQUÁRIO - 21.jan a 19.fev
Período promissor para o convívio com ami-
gos e pessoas próximas, assim como para 
os estudos e viagens. Mas tudo precisa ser 
bastante bem organizado, sem improvisos.

PEIXES - 20.fev a 20.mar
Você precisa trabalhar duro, de acordo com as 
responsabilidades assumidas, para conseguir 
êxito material e financeiro. Momento de pensar 
objetivamente no resultado.

Mercúrio e Saturno formam um trígo-
no, um bom aspecto, realçando as com-
patibilidades existentes entre estes dois 
planetas. Estas dizem ser um dia favorável 
para nos valermos da maior eficiência, da 

capacidade de discriminação e do senso de 
medida nas ações, em especial no trabalho 
e atividades produtivas. O bom uso das 
faculdades racionais, da capacidade de 
avaliação da realidade e do senso crítico 
favorece os mais diversos assuntos.

CRUZADAS

www.folhaopiniao.com.br

www.folhaopiniao.com.br
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Fonte: G. Queiroz
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Quando inicia sua história em 
Mairiporã?
Peguei a árvore genealógica da 
família, na qual descobrimos 
que a origem da família é Portu-
guesa. Veio em 1642 e isso aqui 
[as terras e o casarão] sempre 
pertenceu a família. Essa casa, o 
primeiro registro, foi feita pelo 
Clero em 1746. Há pouco tempo 
estiveram geólogos da USP aqui 
tentando provar que somos mais 
antigos que a própria capital de 
São Paulo. E O interessante é que 
eles fizeram furos pela casa (ter-
reno) e ao cavar encontraram 
restos de louças da China que 
são muito mais antigas. 
Nossa família é muito grande. 
Por parte do meu bisavô, eram 
11 irmãos e os filhos do Coronel 
Sezefredo Fagundes, que é o 
meu avô dono desta casa, teve 9 

irmãos. E aqui ele foi comprando 
a parte dos irmãos, então hoje  
está casa pertence a mim porque 
eu comprei a parte da minha 
mãe e dos meus irmãos.

Ponto de paz
Sem demagogia, o melhor lugar 
do mundo é a minha casa. 
Quando eu acordo e abro aquela 
janela e vejo minhas jabuticabei-
ras centenárias, meu jardim que 
minha avó trouxe um francês 
para fazer, eu estou realizado 
neste ponto. 

Comer e beber
A temakeria Makis Place e a piz-
zaria Cidade Bonita.

O que está plantado?
Meu avô era uma pessoa muito 
forte na política do Estado de 
São Paulo e passou a ser também 
influente no Brasil. Foi muito 
amigo do Washington Luiz, na 
época presidente do Brasil, que 
chegou até a batizar meu pai, 
virando então seu padrinho.

Daí, por essa influencia, meu 
avô conseguia muita coisa para 
nossa cidade. Outro ponto 
importante foi o empenho 
dele para dificultar a vinda da 
estrada de ferro para Mairiporã, 
pois pensava que iria virar uma 
cidade mais humilde e na época 
não era isso que eles queriam. 
Então a estrada férrea acabou 
sendo construída para o lado 
de Franco da Rocha, Francisco 
Morato, mas por esse motivo, 
a locomoção era um sacrifí-
cio, pois ainda dependíamos 
de carruagens e atalhos para 
chegar até São Paulo. Diante 
disso, meu avô combinou com 
o presidente Washington Luiz 
de fazer a estrada de Mairiporã 
à São Paulo. Ele construiu até a 
região próximo onde está sendo 
construído o Rodoanel Norte e o 
Exército continuou até o bairro 
de Santana. Então isso foi uma 
coisa da família.
Meu pai tinha como inqui-
lino em São Paulo a Maristela 
(companhia Cinematográfica). 

GABRIELA BACELAR E BEATRIZ CAMPOS

Com documentos datando 
metade do século XVII, a Família 
Fagundes, de origem portuguesa 
se estabeleceu no Brasil e partici-
pou de grandes acontecimentos 
em Mairiporã e no Estado de São 
Paulo.
O neto do Coronel Fagundes, 
Mauro Fagundes, filho da cidade, 
abriu as portas do casarão da 
família para mais uma edição do 
Check-in.

Na área do belo jardim 
do casarão, Mauro exibe 
seu chapéu Prada, pre-
sente que o ator Glenn 
Ford ofereceu ao seu pai 



14

Quando começaram as obras da 
rodovia Fernão Dias, meu pai os 
convenceu a vir para Mairiporã 
e vendeu para eles uma área 
próximo onde é hoje o colégio 
Instituto Mairiporã e assim foi 
construída a Multifilmes, que 
trouxe o pessoal da Itália. 
Eu era pequeno e convivia com a-
quilo, pois minha casa era ao lado. 
Recebíamos pessoas importantes 
na nossa casa, porque a cidade 
não oferecia nenhum hotel, então 
alguns ficavam em casa, como por 
exemplo, Elva Wilma, mas o mais 
importante foi Glenn Ford, Cézar 
Romero, um ator americano que 
atuou no cinema, rádio e televisão 
por quase 60 anos, e outros tantos 
que vieram gravar um filme de 
bang bang, onde inclusive um tio, 
Oscar Fagundes, irmão do meu 
pai, também participou. 
Meu pai era muito político. Mai-

riporã ainda não contava como 
nenhuma escola, então ele foi com 
o prefeito na época, Florêncio 
Pereira, falar com o governador 
que era seu amigo, Ademar de 
Barros, e assim conseguiram o 
primeiro colégio da cidade, hoje o 
Nide Zaim Cardoso. 
Qual o próximo passo?
Eu sou Mairiporã há 71 anos, 
tenho dado toda minha vida a 
contribuições, tudo que posso 

dar e hoje, faço hemodiálise 
3 vezes por semana em um 
município fora daqui, porque 
não tem atendimento e não sou 
só eu, lá deve ter no mínimo 
de 20 a 25 pessoas que vão 
duas vezes na semana fazer 
hemodiálise.
Mairiporã precisa muito de 
saúde, como o Brasil inteiro. 
Agora, se cada um fizer a sua 
parte isso pode melhorar. 

Maquete dos galpões da 
companhia cinematográfica 
Multifilmes

Mauro e sua esposa 
Antonieta: união, 
disposição e bom humor 
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O jornalista em suas andanças ob-

serva a roda da vida, e o que vê conta 

aos leitores. Fez uma visita à Estân-

cia Climática de Cunha, no Estado de 

São Paulo que tem sua origem em 

1695. Nessa época muitos aventu-

reiros subiam a serra pela trilha dos 

Guaianás com destino ao sertão de 

Minas Gerais atraídos pela noticia 

que havia ouro e pedras preciosas 

naquela região.

   Dos primórdios aos dias atuais a 

trajetória de um simples povoado 

veio à se transformar numa aprazí-

vel cidade turística rodeada de exu-

berante natureza.

   Foi em Cunha que o jornalista veio a 

descobrir seres humanos enfrentan-

do a crise econômica que passa a 

nação brasileira traba-lhando ardu-

amente para se sustentarem, e cri-

ando oportunidade de trabalho na 

região.

   Travou conhecimento com Denise 

e Rogério que moravam em Brasilia. 

Um dia decidiram largar a capital 

federal, e saíram em busca de um re-

canto interiorano, vindo à descobri-

rem Cunha. Através de um corretor 

de imóveis foram levados a encon-

trar uma área de terra, rodeada de 

vegetação abundante, contendo um 

manancial de água pura. Ficaram en-

tusiasmados com o meio-ambiente, e 

decidiram vender um imóvel, e com 

o numerário adquirido fecharam o 

negócio, e contrataram pedreiros 

edificando uma Pousada que vieram 

a denominar de Pousada Andarilhos 

de Luz.

   São pessoas bem humoradas, sem-

www.folhaopiniao.com.br
Terça-feira, 25 de abril de 2017

pre contentes, singram a energia 

positiva, afeitos à música MPB. Nos 

serões noturnos, Denise prepara 

no forno deliciosas pizzas, e caldos 

quentes aos hospedes. Rogério como 

bom menestrel canta e toca violão 

num ambiente descontraído e alegre.

   O ambiente aprazível e hospitaleiro 

da Pousada com esse ar acolhedor 

vai num crescendo que chegou ao 

Booking.com atingindo nota dez. Há 

no ar um clima como se todos fos-

sem membros de uma família volta-

dos para à arte, para música, para o  

canto e dança, descontraindo o visi-

tante. Ficamos sabendo que o nome 

Pousada Andarilho de Luz é baseada 

numa música de Flávio Venturini. 

Uma Pousada que tem por escopo 

transpirar amorosidade entre as 

pessoas. Por sua vez Denise oferece 

um farto café da manhã caseiro aos 

hospedes constantes de quitutes da 

região. 

Foram dias de trabalhos duros na ed-

ificação da Pousada, e agora  Denise e 

Rogério estão firmados num crescen-

te sucesso, tendo por lema expansão 

da cortesia e mútua amorosidade às 

pessoas.

Serviço:

Pousada Andarilhos de Luz

Direção: Denise Weimann Araujo e 

Rogério Weimann de Sá Porto

Onde fica? Estrada Bebiano da Silva 

(Cunha-Campos Novos) Km. 82 - 

Roça Grande - Cunha - SP

Email: pousadaandarilhosdeluz@

gmail.com

Reservas: 99670-4593/4517/5778

Avaliação: Excelente

TARCÍLIO DE SOUZA BARROS

A LUTA DOS EMPREENDEDORES 
BRASILEIROS NA ATUAL CRISE ECONÔMICA 

ESPECIAL
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  O jornalista só queria almoçar es-

tando em Cunha cidade situada na 

belo Parque Estadual da Bocaina. 

Por sugestão de amigos foi conhecer 

o Restaurante Dona Felicidade sob 

direção do Chef Miro e sua esposa Lu.

   O Restaurante está situado num am-

biente amplo no topo de uma colina 

verdejante, onde predomina o estilo 

campestre com mesas e cadeiras ta-

lhadas em madeira de lei. No centro 

exibia altaneiro dois grandes fogões 

aromatizando com a queima da lenha 

o refeitório. Sobre a chapa quente 

pairavam panelas de ferro abrigando 

carnes de gado, carneiro, coelho, pato, 

linguiça de porco, galinha caipira, essa 

em fumegante molho de cebolas e to-

mates frescos, temperados de ervas 

aromáticas, sob atento cozimento do 

Chef-proprietário Miro. Ao provar os 

pratos quentes sobressaiu o de fran-

go caipira que veio à mesa cozido no 

ponto exato.

   Numa mesa à parte em travessas de 

louça branca pairavam crocantes vari-

adas saladas e legumes. À reportagem 

perguntou à Miro à origem das carnes 

que se mostravam tenras, e as saladas 

verdes que se mostravam crocantes, 

que disse: “Todos os alimentos de 

nossa cozinha que colocamos à dis-

posição do bom gourmet são orgâni-

cos, isentos de agro-tóxicos. São de 

minhas hortas caseiras, e as carnes 

das aves e animais que chegam à 

mesa são de minha criação própria”.

   Soubemos que Miro e Lu com ár-

duos trabalhos criaram este núcleo 

há 17 anos. O Restaurante está en-

volvido por canteiros de flores que 

perfumam o ambiente. Adeja o lo-

cal um pomar de variadas frutas, às 

quais são usadas para produção de 

geleias. Impressão é que nos encon-

tramos no Jardim do Éden.

   A doceria se mostrou cativante com 

as geleias caseiras, e tenros “confit-

eurs” que fazem lembrar os doces de 

Leiria em Portugal. 

   Ainda em conversa com Miro per-

guntamos como pode criar este pri-

mor de ambiente, quando nos dias 

atuais o que vemos é a rudeza de 

casas comerciais. Miro um homem 

sereno ponderou que nasceu numa 

fazenda onde seu pai Antonio con-

vivia pelo seu trabalho numa clima 

de fartura. Porque não seria possível 

recriar sua experiência de infância? 

Comove constatar seres humanos 

criando ambientes honestos em prol 

de nossa aturdida sociedade.

Serviço:

Restaurante Dona Felicidade

Direção: Almiro da Silva Pontes Neto 

e Maria de Lourdes Lopes dos Reis

Como chegar? Rodovia Cunha-Parati 

Km 50,5 - Estrada da Catióca - Estân-

cia Climática de Cunha - SP. e.mail: 

pousadadonafelicidade@uol.com.br

Tels. (12) 3112-1878/5188

Porque optamos por este Restau-

rante? Oferece produtos orgânicos 

nas refeições. Produção própria da 

fazenda o que permite uma culinária 

caseira, rica em sabores, aromas, e de 

muita qualidade preparada em fogão 

de lenha, e com preços compatíveis.

Avaliação: Excelente
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DECORAÇÃO

DETALHES QUE 
FAZEM A 
DIFERENÇA

Decorado todo dia
Mantenha o seu terraço bonito e 

decorado todos os dias. Dê vida e cor 
ao espaço. Aposte em vasos de flores 
ou plantas perto de um móvel ou de 
um sofá. As luminárias decorativas 
deixam qualquer cantinho do ter-
raço mais aconchegante. Para uma 
noite mágica, recomendamos a com-
binação de luminárias de diferentes 
designs e tamanhos.

Elas certamente vão roubar a 
cena e darão a sensação de que você 
está em outro lugar.

Mesa decorada
Dias quentes sempre são um con-

vite para compartilhar momentos ao 
ar livre. Que tal um almoço com a 
família ou um jantar romântico no 
terraço? Para que a ocasião seja es-
pecial, dê um toque particular. Para 
o almoço em família, uma toalha de 
mesa com cor neutra ajuda a desta-
car os utensílios. Um conjunto de 
louças em cores vivas ou desenhos 
alegres combina muito bem. Você 
também pode complementar a deco-
ração com peças de saleiro, piment-

eiro ou com uma jarra d´água. Já para 
um jantar romântico, decore o cen-
tro da mesa com velas e aproveite!

Tapetes ao ar livre
Os tapetes ganham cada vez mais 

destaque nas decorações ao ar livre. 
Você pode, inclusive, combinar dois 
ou três modelos. Isso deixará o seu 
local mais aconchegante. Os tapetes 
com material plástico são mais práti-
cos para as áreas externas devido às 
mudanças climáticas. Mas, você tam-
bém pode usar tapetes com materi-
ais mais resistentes, como juta, sisal 
e madeira. Eles sempre dão um ar 
mais rústico ao ambiente.

Além disso, os tapetes funcionam 
como divisórias. Se tem um quintal 
espaçoso, você pode utilizá-los para 
diferentes funções: brincadeiras, 
piquenique e até leitura.

SODIMAC.COM.BR Rua Bartolomeu de Gusmão, 316 - Guarulhos
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Além de dar nome à cidade em que 
se passa a história, Paterson é também o 
nome do protagonista vivido por Adam 
Driver, um pacato motorista de ônibus 
que gosta de escrever poesias, mas sem a 
pretensão de ser um grande poeta. Ele vive 
com a namorada (Golshifteh Farahani) 
e com o cachorro. Ela é uma jovem que 
parece não saber muito bem o que quer da 
vida, embora tenha pretensões artísticas, 
culinárias e até musicais. Já o animal, está 
sempre a espera do dono, que o leva para 
passear quando chega a noite.

Dirigido por Jim Jarmusch, de Estra-
nhos no Paraíso e Flores Partidas, o longa 
é uma obra sobre rotina e melancolia. 
Retrata uma semana na vida deste casal, 
começando numa segunda e terminando 
na outra segunda. A passagem do tempo 
é harmoniosa e as transições são sempre 
parecidas. Começamos cada dia na com-
panhia daquele casal, na intimidade de 
sua cama.

LUCAS SALGADO

CINEMA

PATERSON
A poesia do personagem Paterson 

serve para dar beleza a um ambiente 
completamente ordinário. O filme insere 
seu trabalho autoral de forma bem in-
teligente, jogando as letras da poesia na 
tela, mostrando ao espectador que há 
algo especial ali. O problema é que todo o 
restante da vida do jovem não tem nada de 
especial. Ele leva uma vida banal, fazendo 
as mesmas coisas todos os dias e repetin-
do as mesmas dinâmicas com colegas de 
trabalho, amigos, namorada e animal de 
estimação.

Jarmusch trabalha este clima de ba-
nalidade de forma tão talentosa que con-
segue transformar em algo ordinário até 
momentos que seriam de tensão e ação em 
outros filmes, como o momento em que um 
cara puxa uma arma e ameaça a se matar.

O roteiro é muito bem trabalhado e 
joga contra as certezas do espectador 
mais experiente. Ele repete uma situação 
inúmeras vezes. O espectador espera que 
sempre haverá uma consequência, mas ela 

nunca chega. O texto, também de Jim Jar-
musch, só dá uma escorregada no trecho 
final, em uma conduta do cachorro que é 
muito previsível.

Mais conhecido pelo papel de Kylo 
Ren em Star Wars - O Despertar da Força, 
Adam Driver comprova mais uma vez 
o talento dramático visto em Girls e no 
indie Corações Famintos. Aparentemente 
inexpressivo, Driver, na verdade, cria um 
personagem preso numa rotina sem fim, 
obrigado a viver sempre o mesmo dia. 
Ele tem na arte a possibilidade de escape, 
mas é algo tão fora de sua realidade de 
vida que não consegue ver como uma real 
alternativa.

Sem final feliz, o filme é uma obra sobre 
o ordinário, sobre a melancolia. Pessoas 
melancólicas vivendo realidades melancó-
licas. E o principal mérito do diretor é fazer 
justamente o ordinário não parecer chato.

Filme visto na 40ª Mostra Internacio-
nal de Cinema de São Paulo, em outubro 
de 2016.



Professores e servidores da 
Educação recebem bônus 

Servidores da Secretaria da 
Educação do Estado receberam 
bonificação por mérito do Go-
verno de São Paulo na quinta-feira 
(20). Quase R$ 290 milhões serão 
destinados a cerca de 200 mil pro-
fissionais, incluindo professores, 
diretores, agentes de organização 
e equipes técnicas das escolas e 
órgãos centrais.

O cálculo do bônus é feito a par-
tir das notas do Idesp (Índice de 
Desenvolvimento da Educação de 
São Paulo), e também é levado em 
conta se a unidade avançou, atin-
giu ou superou a meta estipulada 
para o período.

Os servidores precisam ai-
nda ter trabalhado, no mínimo, 
em dois terços do ano letivo – no 
caso de faltas, haverá desconto 
proporcional. São permitidas por 
lei apenas ausências decorrentes 
de licença-maternidade/paterni-
dade, adoção e férias.

EDUCAÇÃO

Assim como em 2016, o valor 
do benefício que cada profissional 
receberá é proporcional a 0,07 sa-
lário extra (desde que esteja em 
escola que atingiu sua meta), ou 
seja, 7% do salário médio mensal, 
que deve ser multiplicado por 12 
meses do ano. Já o profissional que 
trabalha em escola que superou a 
meta poderá receber até 1 salário 
mensal.

Além dos professores, que 
receberão o bônus de acordo com 
o resultado do nível de ensino 
que atuam, são contemplados 
diretores, supervisores, profes-
sores-coordenadores, agentes de 
organização escolar, agentes de 
serviços escolares, assistentes 
de administração, secretários de 
escola e demais profissionais da 
Educação.

Enquanto a equipe escolar 
recebe conforme a média da uni-
dade, os dirigentes de ensino e su-

pervisores ganham pela média das 
escolas das respectivas regiões.

Ensino Médio avança no Idesp 
pelo 4º ano consecutivo

O Ensino Médio da rede estadu-
al avançou pelo quarto ano conse-
cutivo no Idesp (Índice de Desen-
volvimento da Educação do Estado 
de São Paulo). O ciclo alcançou na 
medição 2,30, contra os 2,25 re-
gistrados em 2015. A pontuação é 
a mais alta desde 2008, quando a 
Secretaria adotou o indicador de 
qualidade da educação paulista.

O desempenho dos Anos Inici-
ais do Fundamental (1º ao 5º ano) 
também superou a marca anterior, 
com um ciclo de 5,40 (diferença de 
0,15 ponto em relação aos 5,25 de 
2015). A pontuação conquistada é 
a melhor dos últimos nove anos. Os 
Anos Finais (6º ao 9º ano), por sua 
vez, tiveram queda: as notas foram 
de 3,06 para 2,93.



Midnight Oil toca sábado, 
no Espaço das Améicas

A banda australiana de rock 
alternativo  Midnight Oil iniciou 
sua  primeira turnê mundial de-
pois de 20 anos aqui no Brasil. 
A turnê The Great Circle 2017 
World Tour  passará na America 
do Sul, America do Norte, Europa 
e Nova Zelândia.

As cidades brasileiras que 
receberão serão Porto Alegre 

SHOW

(Pepsi On Stage), em 25 de abril, 
no dia 27 em Curitiba (Teatro 
Positivo), dia 29 em São Paulo  
(Espaço das Americas), 30 no Rio 
de Janeiro (Vivo Rio) e a turnê 
encerra em Brasília, dai 2 de 
maio, no Net Live.

Os ingressos estão sendo ven-
didos pelo Livepass.com.br  e cus-
tam entre R$ 120,00 e R$ 460,00.

A banda foi formada em 1972 
com o nome de The Farm, mu-
dando em 1976 para Midnight 
Oil. Entre 1978 e 2002 eles lan-
çaram 13 álbuns, alcançando o 
topo das paradas .

Entre os maiores sucessos es-
tão Bed Are Burnig de 1987, Blue 
Sky Mine e King of the Mountain 
de 1990.

www.folhaopiniao.com.br
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divulgação

FERNANDA RAMOS





25/04/2017 Ofertas do DIA Supermercados

https://www.dia.com.br/ofertas/ 2/2

(/ofertas/5846/01_spo-t4-c_84461.jpg)

Image 4 of 6



25/04/2017 Ofertas do DIA Supermercados

https://www.dia.com.br/ofertas/ 2/2

(/ofertas/5846/01_spo-t4-c_84461.jpg)

Image 2 of 6



25/04/2017 Ofertas do DIA Supermercados

https://www.dia.com.br/ofertas/ 2/2

(/ofertas/5846/01_spo-t4-c_84461.jpg)

Image 3 of 6



25/04/2017 Ofertas do DIA Supermercados

https://www.dia.com.br/ofertas/ 2/2

(/ofertas/5846/01_spo-t4-c_84461.jpg)

Image 3 of 6

17


